<4 





/'ít .); Et hei Clauton 














SECÇÃO BIBLIOGRAPHICA DA "REVISTA DA SEMANA 


Po r uma combinação entre esta Empresa, a Livraria Fran 


e a Sociedade Editora PORTUGAL-BRASIL LIMITADA 


ULTIMAS EDIÇÕES DA SOCIEDADE EDITORA PORTUGAL-BRASIL LIMITADA 


uerque 

45000 
3$500 
45000 


Ao ouvido de Mme, X. 
A Severa. 

D. João Tenorio 

1023 . 

A Castro 
Mater Dolorosa. 

D. Beltrão de Figueirôa 
Abelhas Doiradas 
O Primeiro Beijo 
Carlota Joaquina 
Soror Marianna 


Sensações e Reflexões 
Visionário 

Da Arte e do Patriotismo. 

Nuno Catharino Car 

Cancioneiro Popular Portu- 
guez e Brasileiro 


>5000 
45000 
4$000 
15000 
25000 
I $500 
1 $500 
45000 
I $500 
I $500 
15000 


A Esperança e a Morte 
A Verdade Núa 


Azulejos (com prefacio de Eçi 
de Queiroz 


45000 

Alber to d Oliveira 

la outra banda de Portugal. 45000 

Cond 


35500 


45000 

35000 


e a morte. 


ugosa 

Embrechados 5 ; 

Gente d'Algo 5; 

Lopes de Mendonça 

Gente Namorada 

Sangue Portuguez. . 4J 


Rosário dai Illusâo 
Do ar mis icio de Foch 
da Guerra 

Aspectos de alguns paiz 
Algumas figuras de mor 


Cantos populares russos (Tradi¬ 
ções dos povos portuguez e 
brasileiro comparados com 
o folklore estrangeiro) 

Maria A Vaz de Car 

Paginas escolhidas. 

Scenas do século XVIII cm 
Portugal . 


45000 

45000 

45000 


45000 


45000 


teno 


(.Historia do descobr 

EDIÇÃO MONUMENTAL. A' VE 


EDIÇÃO ECONOMICA 


FORMATO MENOR 


Preço 5$0Ü0 









para manchas,pannos ^ 

L- SARDAS E ESPINHAS ^ 

sV» PElP 


iS&Sái 


------ A SCENA MUDA 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦!♦♦♦♦♦♦<&♦♦♦♦♦$># ■♦• $>•#«$> $> * 


A SCENA MUDA 


<3=3 SUMMARIO DO N. 57 

€F ==J 5 ” DO ANNO I I 


Licenciado pelo De¬ 
partamento Nacio¬ 
nal de Saude Pu¬ 
blica. 


Faz desapparecer manchas, 
pannos, sardas, espinhas, 
cravos, etc. 

Torna a cutis limpa, macia e avelludada. 
Excedente para produzir a 
adherencia do pó de arroz 
ao rosto. 

Agradavelmente perfumado. 
Não é gorduroso. 


A Orphasinha — Romance — (Mlle 
LOWANOFF, SRS. G ASTON Mi.CHEI., 


Fabrica de Imprevistos —:(Signorina Fúretta) . . 24 

Aluga-sv um coração — (JpsTiNi-: Johnstone e 

Harrison Foro). 21 

Esposas prudentes — (Monna Lisa c Cl ai ri; 

Winosor. 4 

Dolorosa Comedia — (Stacia Naimi kskowska) . 

Os que vivem no écran Miss G oria Suier. .. 12 

Novidades na tela — Miss Betiy Ro-s Clarke.. > 
Os namorados no cinematographo — Rurn Ri i 

NICK C I 3 u( K JoNES. 13 

As est relias da scena muda — Miss Doris Pavvn. 20 
Miss Gloria Swanson, no film O Cirande Momento 10 e 17 


PO DE ARROZ 


LADY I 


. ;v -- 


MATRIZ : 

Rua Uruguayana, 44 

—- RIO - 

FILIAL: 

Praça Tiradentes, 38 


Caixa Grande. . 2$50) 

Pelo Correio. 3$300 

Caixa pequena. $500 

A* VENDA EM TODO O BRASÍL 


Não nos responsabilisamos pelo produeto vendido por menos dos preços acima. 


Dentes brancos, Bocca limpa, Hálito puro, só com o uso da “PASTA ORIENTAL 





























O primoroso magazine " EU SEI TUDO” iniciou em seu numero 
de Março a 3/ parte da importante obra 

HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE 


intitula-se 


ATE' NOSSOS DIAS 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é 


a mais importante obra de divulgaçlo scientifica 
até hoje publicada em lingua p«rtugueza. 

), traçou o seguinte programma, que tem sidó minuciosamente executado : 

orno um só todo, harmonico e indivisível ; estudal-o em seu grandioso conjunto 
a cellula origina! até o organismo complexo e perfeito; desde a mecanica celeste, 
>s no infinito, até o desenvolvimento physico e moral da creatura humana e o 
ito que estabelecemos ao iniciar essa obra. 

ilho nao irá além de uma modesta compilação dos conhecimentos, que a sciencia 
obras consagradas. Mas pareceu-nos que seria util aos leitores de “EU SEI TUDO“ 
ita das grandes leis que regem a Creação e dos grandes feitos praticados pelo 
ora.; uma historia da Terra e da Humanidade, mostrando-nos a coordenação, que 
da Astronomia., da Phisica, da Chimica, da Electricidade a da moral, pela ligação 
materiais com a evolução intellectual de nossa especie». 


Ao iniciaba, EU SEI TUDO, 


D* aceordo com esse programma, "EU SEI TUDO” tem publicado < 

DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pc 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇÃO NO 
DE TODA A VIDA ATE' A CREATURA HUMANA — 
MENTO — O SOL E' UM PONTO NA VIA LACTEA ~ 
A TERRA NASCEU DO SOL ~ O SOL E SUA FAMII 
CHEGOU A SER O QUE E' HOJE --- COMO SE COMf 
TERRA — COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA 
MOVE NO ESPAÇO — A ESPANTOSA EDADE DA T 
COMO FORAM CREADOS OS MINERAES, OS VEGETAES, 


nhar o texto cóm excellentes e minuciosas gravura*, EU SEI TUDO, 
-• a parte, «tudando AS RAÇAS HUMANAS. 

VE INICIO JK 3.s PARTE ■ 


m o numero do mez de Março começou o l.° capitulo 


ua contribuiç, 


umano 
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l m Jilm cincmato- 
graphico acaba ele ser 
apresentado na quali¬ 
dade de testemunha 
cm um juizo de de¬ 
manda por perdas c 
damnos, com tal exito 
que a sentença não dei¬ 
xou duvidas. 

Miss Ma Ki 1 -: Frye 
pedira em um processo 
50.000 dollars ao pro¬ 
fessor Walt ii r B. Ga- 
Gii, de White Plains, 
New-York, d e cia rati¬ 
do que este, a atro¬ 
pelara com seu auto¬ 
móvel, produzindo-lhe 
lesões tacs. que cila fi¬ 
cara paralytica p a r a 
sempre. Com clicito foi 
conduzida ao jury em 
uma cadeira de rodas 
e todas as suas teste¬ 
munhas afíirmaram que 
cila não podia dar um 
passo, desde a data do 
accidente. 

Mas o defensor do 
nccusado reuniu os ju¬ 
rados e o juiz no so- 
tão do Tribunal e fez 
passar ante seus olhos 
admirados um Jilm 
(photographado por 
um detecUvc) e no qual 
Miss Frye apparecia 
descendo com toda a 
naturalidade, as esca¬ 
das, q L1 e conduzem a 
um dos caes de embar¬ 
que da povoação cm 
que reside. 

Provado que foi o fa- 
cl<) e provado egual- 
mente que ella fôrâ 
Jilmada depois do ac¬ 
idente, a tarefa do de¬ 
le nsor estava termi- 


MMsm 




fausto no CINEMATO- 
grapho 

Para a empreza dos 
iilim em relevo, o Sr. 

( J I R A R O BOURGEOLS 

1 tabalha, actualmentc, 

1 m Epinay ( França ), 
na confecção do Fausto, 
de Grethe, grande Jilm 
L ° m dous mil metros 
de comprimento, em 
que Georces Wagnií, 
" popular actor parisi- 
^ r } sc o Sr. Varny e 
elML. JeANNE PeDRY, 
intrcpretam os princi- 
P a peis: Mephisto- 
pneles, Fausto e Mar¬ 
garida. 


mm* 


Corporation 
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amor. a verdadeira felicidad. 
nuo tem sequer a mais vai 
peita de que David procun 
d cila apenas uma distr. 
sageira. um prazer 

verso da -- 

conhecia 
Por 
ge de 

rar áquclh. 
ambiciosos 
Seu amor \ 
siderar perfeitamente natural 
iusto que Sara receba com t 
evidente prazer suas homci 
tícns e, insensivelmente, elle 
vai deixando arrastar a um flir] 
[ io evidente c escandaloso que a 
b^a e terna Maria não tarda a 
c )nheccr pcrleitamcnte o perigo 
que ameaça o lar. 
t- Uma tarde, a imprudência dc 
. levando-a a procurar Da 
irte e fallar-lhe com a maior 
recauções, fazem com que 
aber que ella convidou seu 
em sua própria casa 
ausência do Sr. Dai.y. q lu . 

ias em casa dc um amigo 
organisando uma nova e p t >- 


vaga sus- 
— ra junt< 
acção pa¬ 
no vo e di 
ventura tranquilla, q ut 
cm sua própria casa. 
? ua ver. elle está bem lon- 
imaginar que veiu inspj. 
la cabecjnha louca tã. 

e vastos projectov 

proprio leva-o a con 


)iiiiiiiiiuir^]iiiiiiiiiiii[^j|||iiiiiini[ 
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Gõnto de Lous Weber 

Cinematographàdo pela 
Paramount, com a seguin¬ 
te distribuição: 

I )avid Grahan — Louis Calhem 
Maria, sua esposa — Claire 
u/ indor 

John Daly -- Phillips Smalley 
'mi a sua esp< >sa A fona I isa 


D avio Grahan tinha em sua existência 
todas as condicçôes para ser feliz 
Mas o homem é uma crçatura condemnada 
a viver sempre insatisfeita; o proprio excesso 
dc ventura fatiga-o. 

David sentia-se cansado c aborrecido 
com as attenções constantes de sua esposa, 
com seu carinho ardente e incessante, com 
os cuidados que ella mantinha a todos ns 
instantes cm torno d ellc. 

De facto, a linda Maria tinha por seu ma¬ 
rido uma paixão absoluta; David era toda 
a sua vida, o objecto unico de suas pre- 
oceupações, o alvo constante de todos os 
seus pensamentos e sua solicitude chegava 
por vezes a ser importuna. Um homem 
apaixonado nunca julga cxaggerádas as 
aiLcnçõcs d aquella que desposou mas David 
era demasiadamente elegante e mundano 
piara amar verdadeiramente e a persistência 
de Maria em se manter junto d clle para 
attender a todos os seus desejos causava-lhe 
tamanha irritação, que, em certos momen- 


derou que tinha bem o direito dc procurar 
uma compensação paraPo abandono cm que 
vivia. E atirou-^c louca c resolutamente na 
intriga, que David lhe vinha offcrecer. 


vil) por toda a pa 
liberdade, sem pi 
Maria venha a s; 
marido para ceiar 
aproveitando 
foi passar alguns dii 
com quem está < 
de rosa empreza. 

Nessa noite, | 
ella espera a 
apparecer Maria. 

Empallidcce e 
que suas manobras 
cobertas c receiando 
nha fazer-lhe uma 


>u 

com recriminações 
um gesto excessivo 
como se confiasse inteiramente no poder 
das verdades, que vai enunciar, a esposa 
de David não lhe dirige censuras mas ape¬ 
nas conselhos, discorrendo como se tratasse 

dc uma questão puramente de rhese um pro¬ 
blema social, que não a interessasse dire- 
etamente. Faz vera Sara que ella está per¬ 
dendo seu tempo, e que conseguirá no má¬ 
ximo destruir a felicidade alheia mas nunca 
construirá sobre essas ruirias um futuro me¬ 
lhor. O casamento não c uma convenção nem 
uma palavra vasia: quando um marido não 
tem razão para queixas serias e para rancor 
sincero, não se pode separar inteiramente d'a- 
quella que desposou; poderá ter um assomo 
dc loucura e seguir outra mulher, que con¬ 
siga intercssal-o em dado momento; mas 
nao poderá esquecer o lar. que abandonou 
nem consideiar jamais a nova companheini 
com o mesmo respeito e ternura, , que consa¬ 
grava á verdadeira esposa. 

Sara ouve attonita e Maria retira-se an¬ 
tes que ella tenha tempo para lhe responder 
uma so palavra. 

David, chega pouco depois c ao vcl-o, Sara 
sente mais poderosos ainda os instinctos dc 
caçaaora, o desejo dc conquistar aqucllc 
homem, quef a rival acaba dc lhe declarar fórn 


O encontro decisivo. 


muito desejava e 
procurava nttru- 
liir sua attenção 
.V primeira ga- 
lanteria, q u e 
David lhe diri¬ 
giu. elle sentiu 
renascer no pei¬ 
to toda a paixão 
antiga. 

E como seu 
marido v i v i a 
muito mais pre- 
occuapdo por 
seus múltiplos e 
grandiosos negó¬ 
cios do que com 
ella c com seu 
lar. Sara consi- 


(Continua n 


Lisa) David Grahan esR. Louis 


k.n; Maria Grahan (ClAire Windsor). 





Houve uma luta rapida entre elles. por que cada qual queria ser mais generoso. Como é diffieil e doloroso chegar a reconhecer um erro já commettido I 
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Explicaçãoi dupla — Cada qual tem verdades a 
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frimcntos do velho Houston 
mandou Jambo, seu fiel servo 
busca do filho para que p Uc j t 
antes de morrer, abençoal-o 

Depois dc uma longa viagem cl 
de perigos eis Jambo no acan 
mento da tribu dos Chirokes o 
vai encontrar seu joven amo j n te 
mente irreconhecível. 

Dá-lhe conta das vontades do 
lho. que não podia comprehender 
mo um Houston pudesse adot 
aquella vida primitiva. E o ra 
ucccde aos desejos do pai c parte 
pois dc ter recebido a benção do vi 
Oo-loo-kk-ka, que lhe diz: 

— "O Alto Espirito me avisa 
que tudo conseguirás entre os b r 
cos ! Que cl le vele por ti! 

Sam, ao chegar a casa tem ape 
tempo para beijar as mãos do q 
rido doente. Um instante depoi 
velho estava morto. 

Eil-o agora já com o aspecto 
um civilisado. na cidade dc Nashi 
em Tcnnesec, onde vai procurai 
juiz Allen para cuidar do rcci 
mento de sua pequena herança 


Novel la de Jack London 

Cinematographado pela 
Fox Film Corporation tendo 
como protagonistas William 
Farnum e Jmwmi.l Carmkm 


Aquelle rapaz bem nascido. aquclle 
norte-americano cheio de altivez e dc 
caracter não se podia conformar com 
a vida social das cidades civilisadas. 
Em tudo cllc descobria a ambição, a 
mentira e a infamia ! E assim, aban¬ 
donando tudo. até seu velho pai enfer¬ 
mo c de edade avançada. Sam iious- 
roN foi procurar o sertão, viver en¬ 
tre os indios Chirokee. que habita¬ 
vam as margens do Tcnnesec. 

Essa tribu. cujo chefe era o Oo- 
i.oo-KK-KA. adorava aquclle branco 
valente, que se identificara com to¬ 
dos os seus selvagens hábitos. E era 
calma a existência d aquellc homem, 
que deixara as delicias da vida das 
cidades, preferindo aquclle meio de 
seres brutos e primitivos. 

O chefe dera a Houston a quem 
chamava de filho o nome dc Couone 
c cra capaz dos maiores sacrifícios 


(Willinm Farnum) c Ali 


(Miss Jcwcl! Cnrmcn) 


vez o miserável tombou para sempre e 


esposa procura abrigo junto ao peito daquelle. 


ama profundamente. 
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A velha abbadesa abençôa o defensor do convento e sua esposa 
muito amada. 


E graças áquellc esti¬ 
mulo, graças áquellc 
amor, e principalmente 
á indole encrgica e deei 
dida dos Houston. eil-o 
galgando todas as posi¬ 
ções sociaes, até ser elei¬ 
to governador do Esta¬ 
do de Tcnncssee — po¬ 
sição imposta por Ai.it.i-: 
para que se tornasse 
sua esposa! 

Mas aquella linda cre- 
aturinha era uma ambi¬ 
ciosa; aproveitando-se cio 
amor que inspirara, que¬ 
ria valer-se d cllc para 
subir de posição, e assim 
esposa de Houston. sem 
amal-o, dias apoz da 
a eleição. 

Que dor! que amar¬ 
gura! que decepção ter¬ 
rível para Houston 
aquella noite de núpcias, 
quando percebeu que 
Alice o não amava c 
apenas desejara u m a 
posição social! O desgos¬ 
to era de acabrunhar e 
Sam, o governador do 
Estado, o homem que 
todos invejavam, parte 
na mesma noite para a 
tribu dos Chirok.ee, para 
a cabana selvagem onde 
passara a quadra mais 
feliz da sua vida. dei- 
xando Alice abandona¬ 
da, entregue á maledi¬ 
cência e escarneo da ci¬ 
dade para castigo da 


A jovem era então reques¬ 
tada por um rapaz do mais nobre 
sangue da Geórgia, Sidney Sto- 
ki:s,c parecia corresponder a esse 
amor. A figura um tanto extranha 
de Sam e sua ignorância com¬ 
pleta dos hábitos da sociedade, 
causam espanto á moça que ex¬ 
pande sua admiração em sua 
presença. 

i d alli em deante o nosso 
heroe. cuja vontade era indoma- 
v 1. cujo caracter eram sem jaça, 
Sn tem a preoccupação de se ins¬ 
truir para obter o amor d'aquella 
crc.it ura. 

Pouco tempo depois eil-o que e 
c revê a Alice uma carta, pe¬ 
ei» Jo-lhe uma entrevista. 

I .onge estava entretanto a filha 
- Allen de imaginar que ins- 
' ira tamanho amor... Quer 
; ncar. quer rir á custa d'aqucllc 
■mem selvagem, e manda dizer- 
que só concederia a entre- 
ta no dia em que clle fosse 
■ te do corpo de segurança da 
iade. 

A luta começara para o jovem 
• paixonado. Elle porem não 
1 lhou esforços nem sacrifícios. 
10 que, pouco tempo depois era 
nomeado prefeito de policia de 
Aashvile! 

Gom prazer manda nova mente 
Lc ‘ir a Alice a entrevista pro- 
mettida por aquelle preço! A 
moça entretanto quer zombar 
mnda e promette vel-o apenas, 
uepois de sua nomeação para 
Procurador do Estado! 


Houston preferia o isolamento com seu cão fiel ao convivio. dos homens. 
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Quando julgava ic 


cfuKiu de paz'inalterada. Houston recebe'a noticia^de que o convento vai ser a Laçado. 


* ambição desmedida. . . 

L eis que seu ant igo namorado, 
ao saber da partida de Sam. quer 
se aproveitar da situação para 
forçai-a a acceitar o seu amor. 

Alice rcpcllc-o. luta com elle 
e nesse momento o velho Au.i n 
que intervem para soccorrcr a 
lilha. cahe assassinado pelo mi¬ 
serável. que foge do pai 2 . 

Vamos agora acompanhar Sam 
que. depois de viver algum tempo 
entre os selvagens, foi residir no 
lexns, na eidade cie Nacogdock. 

E alli que o valente rapaz dá 
provas ainda mais eloquentes do 
seu valor. 

Uma manhã a cidade accorda 
sob um peso terrivcl. Os Mexica¬ 
nos, a cuja frente se achava Si- 
onkv Stores, o trahiclor, o cx- 
noivo de Ai.k;i-; e assassino dc seu 
pai atacariam a cidade dentro de 
quarenta e oito horas. 

Que lazer ? Os elementos para 
a defeza eram minimos; os nume¬ 
ro dc atacantes annunciára-se 
lormidavel. 

Houston, entretanto, cheio 
de valor acalma aquella gente 
assustada prepara-a para rece¬ 
ber o inimigo c avisa seus ami¬ 
gos da tribu Chirokee para que 
venham em seu auxilio. 

Que luta terrível se trava en¬ 
tre aqucllas duas forças formi¬ 
dáveis! 

Quanto sangue perdido, quanta 
vida eliminada quanta dôr, quan- 


J “ CkÍC C “ 8han ' ° •—■**»*> «É*b- 


ta miséria. A guerra! Que mun¬ 
do dc terríveis consequências en¬ 
cerra essa palavra! 

Emquanto se passavam alli 
essa scenas de horror. Alice não 
podendo supportar as saudades 
do marido e os remorços cada vi 
mais vivos, sahira dc Tcnncssiv 
cm busca do homem a quem ug< 
ra amava loucamentc. Cansad 1 
de viagem vai procurar pousado 
num convento onde a recebi 11 
carinhosamente. 

Mas o accaso vem collocal . 
diante de novos perigos: Aqui 1 
convento é assaltv.do por Si 
kes e sua gente que, já venckl 
cm Nacogdock, vêm áquella ca 
santa, espalhar a deshonra e 
desespero. 

E é alli, também que o bandu 
revê a antiga noiva e tenta • 
novo dominal-a. . . 

Mas tudo tem um fim fck 
Sam Houston que, com seus 1 
dios, surge cm soccorro das fr*. 
ras vem encontrar amorosa ç a 
rependida sua querida A 1.11 1 
chega a tempo dc livral-a d 
máus desejos dc Stores. 

E no mais doce dos bcij> 
Houston e Alice esquecem 
passado, o triste e doloroso pa 
sado para tecer sonhos de u 
futuro feliz tendo por basi 
amor. 

Jack London 
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Livre afinal d‘aC|Ucllc |>crjidello aUücinàntc, David e sua esposa podem ser felize: 


(Conclusão do numero anterior) 


Conto de Emmf.tt J. 
Flynn e BernaR n Mac: 
CpNVLiLE cincmatogra- 
phado pela Fox Fim Cor¬ 
poration, com a seguinte 
distribuição : 


Alice estende o mão tremula. A porta ficou aberta e novo perigo se apresent; 
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mento,c ■'ei que elle. eégo por uma 
q v »"ou-uma mi-si.iça na Australiu. 
ma D.vvm no auge cia* estupe facção 
°'a^ cóni inua O outro muito cal ri* 


Que maior prova de amor poderia ellà dar-lhe ? «. 
maior prova do que essa, vindo buscal-o no cxtrviu 
limite da cjvilisação ? 

— e se o senhor não concordar com o qu 
lhe proponho não me faltarão meios de torna 
publica sua origem. 

Para os que vivem como nós. em uriu 
terra isenta de preconceitos, esta supposta rc 
velação teria importância muito relativa ma 
para o norte-americano dc alta roda. hubi 
t uado pela educação a considerar o sangue da 
raças de côr uma macula indelcvel e aviltante 
as palavras do caixeiro viajante eram ele aca 
brunhar. 

Na irritação d'aquelle momento. Davii 
nao cedeu; ao contrario. Embora seu intcrlo- 
eutor losse um homem de npparcncia hereu 
lea, elle scgurou-O pelos homhros e pol-« 
fora de seu gabinete. 

Mas, apenas ficou só, eurvou-se pura • 
mc*a esmagado por uma duvida e um desespe¬ 
ro atros. 

Seria verdade o que aqucllc homem lhe 
viera di~cr? Elle de facto ficára orphão mui¬ 
to cedo e por assim direr não conhecera sem 
pais. Seria com cffcitosua mãi uma mestiça ” 

Passaram-se alguns dias sem que «> espe¬ 
culador desse signal de vida: porem. Davii» 
não teve mais um só momento de rranquil- 
l.idade. 

Não sc atrevia a entrar em indagações 
c ainda que quisesse fazei-as não saberia para 
onde as dirigir; mas vivia, dia e noite, sub ■ > 
peso d aquefia preoccupaçã<» e examinava '<• 
angustiosamente a um espelho com tal rcceiu 
de descobrir a verdade que. arrastado pela 
imaginação, acabava por ver na própria 
physionomia stygmas e caractcristicas peeu 
liares ás raças inferiores. E pouco a potio* 
elle se foi convencendo de que o desconhecido 

não mentira. 

(Contínua na pagina 51 1 


Nãu conseguem obter um guia naqucllu região JesoIaJa 
mas um habitante dn logar indica-lhes ■> rumo a seguir 
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apoiava a França. Esta phrase cahiu s 
bre assistência produzindo Um . 
A ..f TD.--r??> 0 Icncio dc morte. 

TSTV \bÃ2~w O segundo incidente s C or 
MA ««VAM V_ < «uziu na tcrccira parte o.. 

no ecran fip>* «««•<* - SKãss 

lçado , ° Pavilhão britunni. 
TytnJ/'* no P oI ° a orchcstra f c - , . 
. vir <>s Primeiros compassos , 
hvmno ínglez, o ' legendário <, 
.vare the kmg. 

icmakd K. Rokland, presidente da Melro Pictures CorhJwi 
obteve em Paris os direitos para uma nova rcnroducr-io 


I Jm redactor do jornal inglcz _ 

\cJitimo fazendo-se passar por 
auxiliar de operador cine- 

matographico, conseguiu re- C^ÍJ f)c flllQ U 

centemente assistir a uma jT ^S ^ Uu l|Uu I 

reunião intima offere.eida pe- n w 
lo conde de Bentick. no cas- 
tcllo de Amerongen. reunião (\ 
qual assistiram o ex-kaizer, Guilhiír- 
mi II, sua irmã, o ex-kronprinz e o prín¬ 
cipe Adaliuírto ha Prússia. Durante essa reunião foi exhibido 
o celebre film da ultima expedição do saudoso explorador Sha- 
cki ií I O N a<» 
polo Sul. 

■ ■ 1 • 1 ; ! : ' 1 .1 1 • \ ; i jpSWw»*' r - Wm ~’x 


cm todo 
mundo. 

Ainda não 
inic i a r a m t 
trabalhos d« 
stuclio que est 
reunindo para 
este JU m i, K |.. 
os elemento 
para um exin. 
como o de sue 
adaptação di 
Os quatro cavai 
leiros do A/\ 
catypxc, J, 

B L A SCO I Ha - 
NEZ . 

O Jilm cle\ i 
sei' interessante 
vppr que Alton 
lide é a mai 
adapta vel ã 
cine m a t ogra- 
phia de toda- 
as concepções 
litterarias mo¬ 
dernas. 


WAn.xA 

grande produ- 
cer irá na pró¬ 
xima primave¬ 
ra á França, 
onde tem a in¬ 
tenção de ins- 
tallar um co¬ 
lossal siudio na 
Côte d‘Azur. 
An nunci a-se 
eg u a I m e n i e 
que a t relega 
Mabi-.i. Nor¬ 
ma nd irá pas 
sar as ferias em 
Paris u me no 
que a isso se 
opponha o jtir\ 
de Los Ange 
les, que trata 

do assassinato 

de \V 11 . 1.1 a m 
Desmond Tav 

LOR. 

Como se ' • 
Los .A n g e L 
e s t á li ca nd * 
vasia. 

A ffir m a - 
cg u a I m e n t 
que a interdi¬ 
ção de projec 
tar Jihm allc- 
mães em I I 
Angeles loi 
supprimida 


>i oer \ , i 

'"do O sen \ I 

que o dizem 
um homem 
abatido pelos 
desgostos, en¬ 
ganaram-se re- ;■ 

donda mente," j 

A apresenta¬ 
ção do Jilm foi I 

marcada por ; 

dous inciden- j 

tes. Um. du- d-d 

ranlc a confe- • V:., * 
rencia explica 
quaneit > o 
Conlerisla eli^-e 

Cgf * í< fj 

to em que o 

Endurance le- •; d 

vantava a ;m- 
o.r;i chegava a 

oov.i lalal ele' ^‘"VimÁíja-^ 

que a guerra 
acabava dc ser 

declarada c de que a Inglaterra 


C H A R I - I 
HutCHlSON ' 
tá com 'i 
companhia n 
Estado de Fi 
rida. farenei 
scenas pa 1 • 1 


Miss Glória Suter, da Mack Sennett Comedies. 


seu novo Jilm em series. 
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T ITÍ ° V dc vivcr - J-*» chamou n companheira de infanci 


" Dolorosa Comedia 


l Onto J t - | | 110 iUl-.K- ! 
‘•m< \ i ei n\u titara - \ 

/'ihado fiel (7 Kclypse. 
tom o seguinte distri- 

ht, lição & 


Stacia Mim N.atii hsmws 

KA 

A avó Mine liugene \aii 
lanine MIU’ Mercelle ,Schi- 
mit 

Mine de Pont.ry XI me’ •Sadi- 

fmil 

Roger de Keranfjul XI. I.ucien 
I Xdsciie 

Na rei se I edoux XI Rondei 


\t arrede m i *- da pfttorcsea 
aldeiola de \i.\ em Pm vença 
v ivia a lamilia dc'PoMi<v com* 
postii de uma hôa senhora, sua 
nora. \ Imi m |>< is i i<y <_• sua neia 
Janina, que. desde pequena suf- 
Iriu de uma lesão perigosa e de¬ 
licada no coraçao. ()s médicos 
não Dccultiisam qui t<>da c qual 
quer emoção seria falai a essa 
creu nça 

Janina era lilha unica mas 
linha em sua companhia uma 
p'ima distante, a linda Siaoia- 
creaiura l'ôi e carinhosa, muito 
pobre e só no mundi> 

\ s duas jovens estima vam-se 
c l t> mn irmãs; mas o niesino não se 
dava com Mmi ni Pontry que 
Unha ciúmes da alíeição de sua 
, 1 por Siai.ia, ciúmes tama¬ 

nhos que dl;, chegava a odiar a 
orpha. considerando-a uma in- 
t ruza. 

I ui dia, ivii» se podendo mais 
conter. apro\ eitou-se de um mo- 
iivo Imi! para expulsar a orpha 
ÜL ‘ sun C;ls; i c Sia< ia para evitar 
uma scena desagradável e peri 
Sosa para a saude de Ianina. 
dfi.Nou para sempre aquclla ha- 
oít.-içan onde \ ivera loiifjos annos 
<•■ onde só encontrara alegria, ao 
lado da affcctuosa enfermai 

a kòa avó alli se encontrasse 
nesse dia. teria impedido este 
neto mesquinho dc sua nora. 
lnldirmente Hln rsrpva ausente 


•Jas pela ruais terna c profunda amizade. 


e Siai.ia partiu,sem <> menor am¬ 
paro, a husear refugio em Paris. 

Dous annos passam. 

No castello. a xicla continua 
triste e monotona. A moléstia 
de Janina adiantava-se impla¬ 
cavelmente e ella definhava dia 
a dia. Seus únicos momentos de 
prazer eram quando relia as car¬ 
tas dc Stacia, cartas recebidas 
occultamcnte com a cumplici¬ 
dade de sua avó que não concor¬ 


dava com o genio de sua nora 
mas não sabia como sc oppor a 
seus rancores. 

Mas eis que um jornal illus¬ 
trado leva á triste vivenda a 
noticia do immenso exito alcan¬ 
çado, pela companheira de. in- 
lunciu de Janina. que se tornara 
est relia de um music-hall, baila¬ 
rina de grande nomeada. Os 
iornaes refcriam-se a ella nos ter¬ 
mos mais elogiosos c traziam a 


relação de suas joias, entre a> 
quaes figura um collar dc pérola* 
avaliado em trez milhões de fran¬ 
cos. 

Essa noticia ainda mais irri¬ 
tou contra Stacia o furor dc 
Mme de Pontry. pois á vista dc 
tão rupida, fortuna, ella acredita 
que a amiga de sua filha tem 
máu procedimento. < 

Mas Janina, nesse mesmo dia, 
recebe uma cartade Stacia, ex- 





















Siactn o horrendo sacri fi 
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Roger esperava-a no jardim para cnbril-u de sareasi 
plicando-lhe que máu grado as causa alli uma 


k»s e insultos, 
tal sensação de 


piicanao-inc que mau grado as causa alli uma tal sensaçao eh 
apparencias, cila continua a man- curiosidade que o dircctor do és¬ 
ter uma linha de conducta irre- tabelecimento pede a sua pen- 
prchensivcl. sionista que leve a innocenu 


A* vista d’essa situação, a bôa 
avósinha, instigada por Janina 
e pela própria Mme. de Pontry, 
resolve ir pela primeira vez a 
Paris, afim de se informar com 
segurança sobre a vida dc Sta- 
cia. 

Quando a bôa senhora”vcstida 
com seu mais bello vestido — e 
complctamente fóra da moda — 
lae sua entrada no t iancing tur¬ 
bulento onde Stacia trabalhava, 


el|e força a entrada 
e exige que Si acia 
taDeiecimcnto pede a sua pen- lhe i >->* regue todas 
sionista que leve a innocente as joias, 
senhora para um compartimento A bailarina ohc- 
reservado, afim de resguardai-a deee com a maidr 
dos commentarios tio publico. naturalidade, ouu- 
Nessc momento, um elegante "ando grande espan¬ 
que não cessava um só instante '' avo. que nao 

dc acompanhar. St\< .ia. scruc-u «.mprchcnclc esse 
sem ser chamado, hora esse ho- 

mem quem dera- a bailarina a .. as s ia<.ia ex- 
maioria das joias que cila osten- pl'™: aqucllc senhor 
cu va. Agora, vendu-u lcchar-sc >' «wpjesmcncc um 
em um-gabinete com uma se- grande ioaIhe.ro. en- 
nhora desconhecida no daneing t Continua nu pug. Kl. 


m ■ 


V 


4' 


? 

lÚL A • 

t 

mm i 




papel de Stjaein. 
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seus rivaes, mais temíveis. Muito 
relacionado entre os cow-boy.s. 
ébrios, bandidos e desoccupados 
d aquelles arredores, com esse 
pessoal pouco recommendavel elle 
organisa uma verdadeira cons- 
niração contra Casimiro, ca¬ 
vando a ruina de sua reputação e 
inventando taes e tamanhas in¬ 
trigas que, um bello dia, o bom 
e sensível rapaz, não podendo 
mais supportar as ingratidões de 
seus conterrâneos resolve aban¬ 
donar a terra natal e procurar um 
theatro mais digno de suas in¬ 
comparáveis façanhas, uma gran¬ 
de ciaade onde sua gloria possa 
crescer e estender-se pelo mundo, 
afim de esmagar de uma vez por 
todas seus insidiosos desaffecto'-. 

Mas, também na cidade, o mau 
lado. que parece perseguir Ca- 
simiro continua a suscitar-lhe 
desventuras: incessantes, destru¬ 
indo, uma a uma, todas as proe¬ 
zas, que elle realiza incansavel¬ 
mente afim de manter impolluta 
siia lama e continuar a me¬ 
recer o amor da bclleza de sua 
povoação, a linda Mary Brown 
que é tão bonita, tão bonita . . 

que até se parece com vtiss Phyi 
lis Haver. 

Um dia, fatigado dç lutar con¬ 
tra a adversidade, desanimando 
de alcançar o pináculo da gloria, 
que foi seu sonho desde que abriu 
ao mundo os olhos em aesaccor- 
do, Casimiro resolve repetir o 
gesto nobre e corajoso clc Ca¬ 
tão de Utica e abandonar o mun¬ 
do como abandonara sua povoa¬ 
ção. Resolve suicidar-se: mas 
nem esse desesperado proposi- 
to consegue levar a termo, com 
exito completo. 

O gesto trágico com que pre¬ 
tendia impressionar profunda^ 
mente seus contemporâneos é 


,'Agora mesmo, nesta* semana 
'm uma corrida de grande sen- 
açã.< improvisada no prado lo- 
al foi elle o vencedor, como jo- 
■l-.ev incomparável e sfiortmon ou- 
adn. que a lodos venceu por 
a beça e bateu na cabeça, alfir- 
nanclo mais uma vez seus cre- 
litos cie heroc. sem contraste. 

I nlelizmenl e. como todos os 


'.ninlc 


( astmiro Bin Ti 
J. Wellington Jones 
hinUiyson 

Mary Brown Pnvi 
Martin Brown Bcrl lioach 
Joe Bariuim - Al Cookr 
O sheriff Sparks — Chat 
Murruy. 

Marcelle Nlansficld M.vi 
Pri vosi 

\ Irs. Smit h Dot l\trh-y 
O çhele dos bandidns l\i 
< iribbon 

O riv al do chele dos bandidos 
Kalla Pasha 

O Director Billy Bevan 


íWh 


Conhecem o Casimiro... F' 
impossível que não conheçam 


gestos airosos, que seduz todas 
- pequenas, (mesmo qüi+ndo são 
'andes como Marciiia Man 
u i n) e constitue para a povoa- 
n>. que teve a honra de ser seu 
•rço. uma especie de gloria na- 
anal. . em ponto pequeno, 
las eomo a povoação tembvm 
io é grande. ( ‘vsi.MlRO eslá lhe 
'm nas proporções e é para cila 
que Cvrpiniiir representa 
ra a França c Lloyd di niu;i 


•imtro 


cMrcmbsa 


18 















uiuuo por uma serie de incj.dfch- 
u ’y que dão caracter indiscuti- 
, dc comedia ao drama..que 
^ lm «ginára. obrigandó-ò a pra- 
, ICa . r íls mais inverosímeis acro- 
■jiicias sem que consiga a variar,. 
£ lcvc sequer, sua integridade, 
physica .c por em risco de elim.fi 
naçao definitiva nem mesmo um 
110 de s >-ui basta ca bei leira. 
, L)csscs . esforços mal succédí- 
r us P ary ir «o encontro da morte 
'-Malta uma consequência tão 
nesperada que Casimiko. atte-. 

, com a, surpreza. nem cora- 
t V' 11 para recusal-a. O cm- 
l , 1 7 l " u dc «-ima fabrica de hl ms. 
Undo assistido aos diversos epi- 
^ üios d aquelle suicidio. que sem 
...... , ? a - acreditou sinceramente 

.nL, AS1M,RO a P enas estava 
:S d ° quc queria morrer- fa- 
unvi iii CO w° sc costu ma dizer 
halhr/ a ‘ ^ a ' S ' COm ° seu tra- 
fmmecl Cr f tã ° pcrfcito - quc elle 
S ,atamente resolveu con- 
nrinr para desempenhar o 
cm si.?' papeI de um romance 

fafacudo 8 / , oIutamente pa,v 
quc Ç esrS, .ultra-sensacional de 
FvW*' 8 mician do os ensaios, 
ellc cJ§™!í? te P ara esse /Um, 

1 que ín^ dlSp0St0 a P a & ar f osse 

! l\si\ii»>A e P ^ ra eonseguir o que 
de lazer £a- 
Mc. atirar-sc do alto 


i com uma tal carantonhu merecia mesmo ser substiiukln peln bravo Casimira 


de uma ponte ás ondas revoltas, 
que espumavam furiosamente, 
lá cm baixo a muitas dezenas de 
metrôs. 

Ca sim iro déra esse mergulho 
de graça, com ousadia sem cgua| 
e o fracasso de seu suicidio 
era a melhor demonstração] de 


que possuía folego e resistên¬ 
cia capazes de metter num chi- 
nello não sete mas quatorze ga¬ 
tos. pelo menos. 

Assim, eis Casimiko improv i¬ 
sado dc um dia para outro " C s- 
trcllo' de cinematographo; mas 
ainda ahi a desventura acom¬ 



panha-o, por que. mel lido agor 
na pelle de um Itero e de Jilnv 
nem por isso elle perdeu o cora 
çfio de manteiga, que foi sempr 
*> seu peior inimigo. 

( .ASiMiRo encontra entre o 
artistas, que são agora sei js eolle 
gas, anui linda jovem lãolindí 
que ate se parece com Makii 
I kkvosi. Vêl-a e amal-a lo 
obra de um momento, e. con 
essa paixão \ uleanica no peito 
'•lie perde por completo a noçàc 
das realidades, esquece onde está 
confunde todas as scenas e aeab; 
lazendo com que o /Um sait 
eousa absoluta mente div ersa d a- 
qtiillo que (.s clireeiores. ensaia- 
dores t- supei visadores imagi¬ 
naram 

•Mas estava escripto que lodos 
os acios de Casimiko deviam 
produzir elleitos diameiralmente 
oppostos aquelles, que a lógica 
indicava. Para não perder mi¬ 
lhares de metros elo /Um já lei¬ 
tos o empresário resolve exhi- 
bi!-. ís ta es como sahirnm. com¬ 
ia ndo que, em ultimo caso, um 
fiasco de tão espantosas propor¬ 
ções sempre valerá como reclame, 
fazendo com que, por algum tem¬ 
po. sc falle intensamente cm sua 
fabrica. 


I m homem c um homem e. de revolver em punho, Casimira vale por dom 
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JUSTINE JOHNSTONE 




ac! mira ç; 


Agathn. 


( 'unto 
Smitu 


de Harkiet Loomis 


Cí n e malogra p liado pela 
Realart Pictures, com a 
seguinte distribuição : 

Agatha Kent — JüSTiNi; Jo- 
I instonf. 

Bui iun Fcrbes—H arrison Ford 
R cnt — Mareia Harris 
■ Vl Bindley — Elizabelh Gar- 
nson 

J u,!;1 Scudley — Winifred /3/v- 
.. K pn 

Pu.i|:ttle — Claude Cooper 
i i ' en t James Harrison 

ird Kent — Thomas Carr 

v 1 lss Ac ;atiía Kf.nt rinha 1 °) 
r PíJ * ir >da porem despro- 
'-íi de fortuna, quando herdou 
'-'peradarrente de uma velha 
1 c <_• nome cgual ao seu, uma 
‘ propriedade, uma casa de 
ui, ctrcadu P° r extenso pur- 
J , SSíJ fôra outrora uma 
\r 'i 1Uls brilhantes e conforta- 
-i ''! t '] rt ' 8 |ão: mus, por assim di- 
“ “bandonadu desde muitos 
renarne ncccssitava de grandes 


Agatha e seu irmão I— 

cram or P^ãos e não dis- q $ O || 1os j c Burtori lu=cm com um fulgor ironico c ella contii 

‘•n absolutamente de re- não a r 
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puás! 
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liru l ohnstone no papei cicAgatha Kunc. 

controu o que pregoava para 
uma innocentc impostura. En¬ 
vergo .1 um vcsi : do de paniers á 
la jio'onaise, pôz uma Cíifeèlleira 
de cachos “á inglezu". umas 
mitaines de renda e foi assim que 
recebeu o sympathico inquilino, 
caminhando pausadamente apoi¬ 
ada a um bastão para mais dar 
a impressão de uma anciã vene¬ 
rável. 

Burton sem a menor descon¬ 
fiança de um embuste, fica muito 


sensibiJisado á noticia 
dc que não vai ficar 
sfi. na grande casa de 
campo: cie que vai ter 
a companhia da bôa 
Ska. Aoatiia Ki ni. 
cu jo elogio ou\ iu tan¬ 
tas vezes da E»cca de 
seu avô. 

E começa para am¬ 
bos uma existeteiu 
n erdacleiramente emo¬ 
cionante Mal resig¬ 
nado á desventura 
que o ferira em plena 
mocidade. B r r i o n 
sente um infinito con¬ 
solo n<* eonforto.com 
que. zelosa e altenta. 
a^ r oprieum .a proc ura 

nhando-o em sais lciv 
tos passeios pelo par¬ 
que. ora ficando a 
seu lado. nas longas 
horas de ociosidade 
I orçada, lendo par,a 
cntretcl-o em sumira, 
dedicando-lhe cuida 

dos que elle consi¬ 
derava m; t crnacs po¬ 
rem que Miss Au\ ni\ 
lhe consagrava cem 
a fe ição muito terna 
e ardente. 

Mas para cila a si¬ 
tuação não tarda a se 
complicar por que ,a 
piedosa comedia, que 
estã rc presentand--. 
só pode ser manti¬ 
da sem testemunhas. 

E‘ muito fácil illu- 
dir Burton, cami¬ 
nhando com passo 
tropego e tardo, fui- { 
líindo com voz alque- 1 !l iu n 
qrada. . . 

Mas como sustentar c expli¬ 
car essa altitude diante de certas 
pessoas, que não fossem cegas 1 

Esse receio de indiscrcçõcs 
obriga miss Aoatiia a despedir 
a criada e assumir cila própria 
suas funeções. 

em torno dc B*ur r« »n. 
to edosa o da 

dinha, que não pode ^ 

deixar de ser escorrei- :! 

ta e lépida. 

I ‘rança ment ç nã« > se 
corri prehe nd c r ia uma V 

criada também sep¬ 
tuagenária c cheia dc \ ...£, 

rhcumat is mos! 

Esse personagem é '«l. 

muito f.ieil ^ a misn 

não tem mais do que BBfp^ Vb 


[iieee que é a criada 
>z tremula e frágil, 
squece que é a .velha 
i la pisando firme e 


((ãmtinuti na pu«. 2V>) 

























I im.\ < X U A KA N I \, Kl um 
t.iov ANNI, I • lirct l M c | i.i. 
notti c k. Piamont 


j | Ci nennilofimp h a do 
*♦* *«* pela 11nlia-l ilm * 
de I orino, tendo 
coino protagonistas 


I’a tinido dc todos os prazeres 
da vida e mesmo de seus simi- 
Ihantes, o jovem míllionario. o 
conde /\m:Ni<;o Lio Gaston oi- 
Lanuui aborrecia-se proíund; - 
mente. 

('erra vez. em conversa com 
seu tábcllião que era seu grande 
amigo, o conde explica-lhe que 
esse aborrecimento ele tudo c de 
todos tomara o caracter de uma 
ncurasthenia incurável e era cau¬ 
sada pela falta dc imprevisto, de 
sensações fortes em sua existên¬ 
cia de homem solteiro e rico. A 
monotonia tornara sua v ida in 
supportavel. k. ás c.xhort ações 


Uma paírôu rungaelu c uma criadinha bonita. 


° SedUcU>rVai u,, bimdo liberdades tão rapidamente. t,uc Claudina riflo tem temp, 
para cletel-as. 


do amigo, que o aconselha a pro 
curar as impressões fortes c p<> 
vas, que lhe faltam nas viagen 
no sport. no amor. no jogo e mo 
mo na leitura, o conde protcM . 
negando que haja sensações inc 
ditas ou imprevistos nestas cuu 
sas. 

E suas negações são apoiada 
por visões, que surgem ante sn 
olhos na parede do fundt.) da I. 
em que se acham: - Primei- 
mente a visão do Tempo. svm 
bolisando aborrecimento de tu; 
vida sempre cgual; em segund 
logar, a visão das viagens rc,".'.i 
ladas pelo quadrante de um n 
gio; cm terceiro a visão do q- ! 
que é. na sua opinião, a mais : t 
til das fadigas; quarto: - a \ i 
do amor, que demonstra a 
mutabilidade das paixões .v 
véz dos séculos: depois a \ 
do jogo, que só pode intciv- 
áquclle que deseja deitar fon 
ultimas moedas de sua Irou 
c íinalmcntc a visão de uma n " 
tanha de livros, de palavras >■ 
sias e repetidas. 

E ellc concluo: 


— Qual meu. amigo! Ah • 
ta mente nao ha imprevistos p 
meia duzia dc cousas. 

Mas o tempo passa e uma 
nhã. passeando pelos campi - 
companhia de Ci.aupina 
amante. creaUtra de belleza 
pcccavcl. mas intensament* 
viana, o conde se encontra 
uma Iroupe cincmatdgrap' 
que anda fazendo poses tu • 
livre, para a execução de 
scenu de costumes. E o io\ 
miliicnario lego um !l - 1 


♦ 

**- n ♦ 

A fabrica de j 
imprevistos: 
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cor timidamente. 

pedir ao ensaia dor do pequeno 
B ru P°- para inventar episedios 
L ‘ aventuras dramaticas não para 
serem reproduzidas sobre o écran . 
rna" para entrcmcal-es cm sua 
vitl., particular c tentar assim 
proji. jrcionar-lhe algumas sen- 
sa V"‘' s Cy pazcz de encher as lon- 
Kdi ' imas horas de sua monotona 
Vida 

0 director acceita c reune seu 
P C V para começarem os tra- 
'" s - °rganisando os episodios 
ele e cor do com o millionario, 
t l u ' interessado finalmente por 
ep iuer cousa, não nota que 
1 lJ iN/\, Jlirta alegra e levia- I 
n,1! com um dos actorcs ci- I 
m eographicos c este aproveita 
' 1 prazer evidente as líber- I 
V ; ejeie cila lhe permitte. I 
. ' ,° niillionario nem podia I 

1 ' desconfiar de que outras 
ÇOCS inesperadas lhe esta- I 
"endo preparadas de modo 
'■ 'cal; pois que. trez ladrões, I. 
• 1 idos por sua ausência, es- I 

m combinando um assalto II 
' 1 snlar, servindo-se do auxilio I 

r 1 ma pobre orphã, uma rapa- I 
c ''*&?*** P° r um delles, 
de slm • ; ada PUREITE, por causa I 
O u lnin ?. ,tavel agilidade. ! 

De* ri ban didos obrigaram-a a L 
ar no castello por uma pc- 
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A Orphãsinha 

Romance dc 
I .OUIS Fi:i ll.l. AUDI . 

Ci ncrrali fira' luiilo fida Gaumc.r.t 

ioni a seguinte distribuição 

O conde de Realmont -Sr. 

I Jkrmann. 

Ncmoi in - Sk. Bisror. 

A or| hâ Mu i San<;a Mi- 
i.owaNí >1- i- 

Bolores - Mu i :. Roi.letii:. 

Sak' uninc — Sr. Gaston Mi- 

Clll-.U.. 

Mme. Biscot -— Mi.u-:. Blan- 
( III- Montei. 

B Estenam Sr. Maijié. 

O ebJis —Sr. (‘.harimntikr. 

- -( ('r ini tnti^çítn-•> - 

sar. essa Dni.iiui s, unia hcspa- 
nhola de IS iinnos. ambiciosa e 
leviana, que o acceilára como 
marido, sem amor, apenas para 
ler uma situação confortável. 

boi por oçcusião de seu casa¬ 
mento que Ni mor in. reu rindo 
parte de suas economias de n ui- 
lusiinnos, montou esse café onde 
viemos encontra!-o agora." na 
primavera de l l )2l. em Biskru. 

Nesse dia. logo que Nkmorin 
sahiu. Bolores veiu se encostar 
a vidraça da porta. Be súbito es¬ 
tremeceu com um movimento de 
alegria. 

I Im rapaz apparecia a certa 
distancia, um rapaz que se diri¬ 
giu cautclosamente ao café e. 
encontrando Bolores sé), enla- 
çoii-a e beijou-a ardentemente. 

lira um rapaz muito moreno e 
de pequena estatura mas singu¬ 
larmente bello. G.hamava-sc Es- 
ti-.uan e dizia-se hespanhol ; mas 
parecia de raça muito mesclada. 
morava desde alguns mezes em 
um hotel de Biskra, gastando 



Nemnrin recebe com um olhar suspeitoso aquellc copo preparado por sua esposa. 


sem contar .embora não se lhe 
conhecessem os meios de vida. 
Mas quem o observasse attenta- 
mente notaria que ellc mantinha 
relações discretas mas constan¬ 
tes nos meios mais suspeitos quer 
entre indígenas ou europeus. 

Um dia. passando pelo café, 
Fsti-han notára a belleza de 
Dolores e começara a fazer- 
lhe a corte, conseguindo cm pou¬ 
co inspirar-lhe paixão profunda 
e impetuosa. Esteban lhe pro- 
puzera então ao ouvido um re¬ 
curso para que pudessem viver 


livres e unidos. Ainda nesse dia, 
o Hespanhol ao se desvencilhar 
dos braços da linda hcspanhola 
perguntou-lhe: 

— Estás afinal resolvida? 

— Não tenho coragem — mur¬ 
murou cila com desespero. 

— Então não me amas ■—- 
replicou Estpban .com dureza. 
— Dc que tens medo? Vinte got- 
tas num dos cálices dc anizette 
que ellc emborca dc instante a 
instante c o idiota dormirá 18 
horas a fio. Depois despertará 
sem o menor mal c nós teremos 


tido tempo para estar muito 
longe, levando o pequeno cofre 
dc que me fallaste e que de certo 
contem o sufficicnte para viver¬ 
mos tranquillos. Se não tc re¬ 
solveres hoje não acreditarei mac¬ 
em teu amor c amanhã partirei 
talvez para sempre. 

Alarmada com essa ameaça 
Dolores creou animo. Nessa 
mesma tarde, aproveitando o mo¬ 
mento cm que Nemorin estas a 
limpando os metacs do bar, tirou 
do seio o pequeno frasco que Es 
TEVAN lhe entregara. Mas Nr- 
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MOR D 
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VÍJ • 
o nv r - 


Air- 1 


rinha diante de si um es- 
dc súbito, deteve-se li- 
stupefacto, vendo sobre 
,| luzente o perfil dc sua 
que pingava varias got- 
i im liquido claro porem cs- 
num cálice de anizette. 
duvidando dc seus pro¬ 
bos, Nemorin esperou. 

, ir.es fechou dc novo o 
guardou-o na algibeira e 
>m um sorriso, trazer-lhe o 
. > antigo spcihi recebeu-o 
,ma palavra e Dolores, 
t lhe faltasse a coragem 
cl -o beber, retirou-se para 
,, a pretexto dc fechar as 


A SCENA MUDO — 2.“ ANNO — [N. 67 


jan i 


\. loRiN atirou para debaixo 
j l;'io o conteúd o do cálice 
t l , L o A3epois' dirigiu-se para 
seu ,. ;arto declarando que se ia 
dcii immediatamente por que 
sc i iva sentindo ligeiramente 
iiv umodado. 

D. «i.ores impallideceu. 

\i MoRiN teve ainda a espe¬ 
rança de que cila se arrependesse 
dc v cu crime, e viesse confessar- 
liic o que fizera para que clle pu- 
desse tomar um contra veneno... 

\las não. Complctamentc do¬ 
minada pela paixão que Este- 
han lhe inspirara, a Hcspanhola, 
fer um esforço para dominar o 
terror c os remorsos. Deixou que 
seu marido sc deitasse só c ador¬ 
mecesse. Nemorin ainda se es¬ 
forçou para provocar sua pie¬ 
dade simulando uma grande af- 
flieçào e dô"es no estomago. A 
mulher teve a coragem dc se man¬ 
ter impassível .fingindo ignorar 
;i causa d'aqucíle soffrimcnto c 
dizenoo-lhe simplesmente. 

- Dorme que isto passa. 

Izntão para ver até onde cila 
levaria sua perfidia, Nemorin 
fingiu adormecer, 

Dolores deixou passar algum 
tempo para ter a certeza dc que 
clle dormia profundamente e, 
levantando-se pé ante pé, foi re¬ 
tirar do armario, onde estava tão 
bem escondido o cofre das eco¬ 
nomias dc seu marido. 

Era dc mais! Num assomo de 
indignação irresistível, Nemorin 
s i!tou do leito e agarrou a mu¬ 
lher pelo pescoço com tal Ím¬ 
peto, que ella ficou desacordada 
e inerte entre suas mãos. 

Então, louco dc medo, con¬ 
vencido de que a tinha assassina¬ 
do Nemorin deixa-a alli, cahida 
n ' >a’ho e forje. Irv^nHr» o rli- 
nheiro, que ella queria roubar. 

M.is Esteban, que aguardava 
,)s e.ontcci mentos, vendo-o fu¬ 
gir > orre segura-o e força-o a 
c |,: ao café. Ahi, subindo ao 

C ’ <JI iitorió, o miserável verifica 
c l Ul Doi.ores não morreu, está 
api ; > s desmaiada; mas desce e 
cni de pavor o pobre Nemorin 
a ‘‘" iando-lhe a que encon- 
!, r " ' " a esposa já fria e aconsc- 
n . .o-lhe que fuja, em compa- 
nh de um camclleiro de sua 
co; mça. 

morin, que já não sabe o 
1,11 *az, deixa-sc arrastar 


P 'O meio do deserto. Mas ahi 
p 1 ' ' " u > a recommcndado por 

!> an voltar-se contra elle, 
I 1 roubal-o, o que não foi 1c- 
a cabo^ porque o nosso he- 
*ubc pôr o ladrão cm fuga. 
ls v , ’>ão teve remedio senão ir 
Argel, na qualidade de pas- 
c ’ ' ()Vc lhas. Chegando ahi pro- 
a um quarto para passar a 
' quando viu uns policiaes. 
Ht *. pareciam seguil-o. 

J^? nd ?- Se um assassino e 
acrechtando-se perseguido por 


Diante da filha de seu capitão Nemorin teve 

Nemorin procura allucinada- senhora jazia no leito, tendo por 
mente um logar onde sc esconda companheira c enfermeira uma 
e entra nn primeira casa que en- adolescente muito loura e linda, 
contra aberta;entra tãocégo que A condessa Nadia Sokoi.off 
vai ter cm um quarto, onde uma pois era ella a enferma, logo re¬ 


geste» reverente de outros tempos 


conheceu Nemorin. o antigo 
ordenança do capitão Real- 
mont. Relatou-lhe a miséria cm 
que cahira, primeiramente cxplc- 
(Continua nu pag. 32) 


todas 


as autoridades do mundo, 


Com que cuidados, com que desageitado carinho o bom Nemorin procurava tratar a pobre adolescente. 


27 


a 






A SCENA MUDA - 2.° ANNO - N.° 57 




DtPOj 


P*0 jjraS^ 

Hend^íí 


Si na "toilette" feminina se supprimissem os vaiosos 
recursos do toucador desappareceriam igualmente os 
muitos encantos pelos quaes triumpha a belieza da 
mulher. 


Resumindo, pode-se affirmar que sem o uso do 


Pó Graseoso de Mendel 


não será possível admirar essa cutis de seda tão de 
liciosamente fresca e delicada, cuja exquisita e aris¬ 
tocrática finura imprime ao rosto esse quê de sobe¬ 
rania que encanta e seduz. 


IMPORTANTE : O Pó de Arroz Mendel possue uma 
notável qualidade adherente que resiste á acção 
do ar. 

0 seu uso não requer o de cremes ou pomadas. 

Vende-se mas cores branca, rosa para as claras de 
pouca cór, "Chair" (carne) para as loiras e 
Rachel ” (creme) para as morenas. 


Estes dois últimos matizes estão muito em moda. 


PREÇO DA CAIXA 4 $50 0 REIS. 
Vende-se em em todas as Perfumarias 

Agencia do Pó de Arroz Mendel 


RUA 7 DE SETEMBRO, N.° 107, !.° ANDAR 


NOTA 


Obsequiar-se-á com uma linda caixinha d. 
Pó de Arroz Mendel a toda a pessoa que de fóra des 
ta Capital enviar á nossa Agencia o recorte des* 
revista com endereço, etc. e um sello de 200 réis, par. 
a Secção F. 


Mendel & Cia. 

DEPOSITO EM SAO PAULO: 

RUA BARÃO DE ITAPETENINGA, N.° 50 
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Mario que continua a julgar que 
tod-is* esses incidentes são rcsul- 
tnC lôs de seu contracto com o en- 
saindor cinematographico. 

‘ \| nS ao ler os jornaes tem con- 
nhecimento: da hostilidade do s 
homens de negocio a seu res¬ 
peito; começa a se exasperar c 
acaba furioso quando seus ami- 
continuando a acreditar que 
Tudo aquillo é uma grande farça. 
cerca m-o alegremente. Seu lu- 
ro r chega ao paroxismo quando 
>cus amigos se junta um repór¬ 
ter que começa por tirar sua 
photographia e pede-lhe uma 
inierwiew. 

Exasperado, fóra de si Ade- 
mco distribúe soccos para todos 
os lados expulsa todos de sua 
ca sa e cahc inerte sobre uma ca¬ 
deira para ouvir as reprehensões 
de Ci.audina. de uma velha tia. 
que chegara de uma viagem para 
Visitai-o e de Furette. 

Na noite seguinte o conde c 
atacado, por horríveis pesadellos. 
que o fatigam intensamente e 
atacam seus nervos já sujeitos a 
uma perigosa tensão. 

Na manhã seguinte, clle le¬ 
vantou-se cm tal irritação que 
tndos ò acreditam louco furioso, 
levam-o para um hospício e, ahi 
diante de suas palavras de pro¬ 
testo indignado c das razões com 
que explica dos factos recente- 
mente occor ridos, os médicos 
ainda mais convencidos ficam de 
que clle está realmente alienado 
i preparam-se para encerral-o 
cm um quarto-forte. 

Ellc porem, consegue fugir e 
atravez de vertiginosas peripé¬ 
cias chega ao local onde a iroupe 
cincmatographica trabalha e in¬ 
tima o director para que sus¬ 
penda a execução dos terríveis 
episódios que julga obra sua. 

O director declara que nada 
começara ainda e que sua compa¬ 
nhia está absolutamente alheia 
a tudo o que lhe tem occcrrido. 

Entretanto, um grupo de po- 
liciaes, que viéra em perseguição 
Jo conde chega ao local para 
prcndel-o como demente. Mas 
ante as explicaçães do cnsaiaclor 
cinematographico tudo se escla¬ 
rece com tanta felicidade, que 
cm pouco os ladrões são presos. 

Finalmcntc, de real só resta 
uma cousa. Furette. que o con¬ 
de continuou a proteger por sim¬ 
ples piedade acaba por lhe ins¬ 
pirar uma paixão sincera; ella 
ama-o também, desde o primeiro 
dia cm que o viu e os dous vão se 
casar. 

Então o conde jura não mais 
procurar imprevistos, dando-se 
por muito feliz se nada mais acon- 
tecer e persuadido de que 
a mais doce c imprevista de todas 
;,s cousas é o amor. 




Ben Turpin ejeanne Prevosl no filrn “ As desventuras do Casimiro 


e altento cm aproveitar todas as 
occasiõcs de ganhar dinheiro, re¬ 
solve elle propriò leval-o até lá. 
como actor, para dar um espe¬ 
ctáculo rumorosa mente annun- 
eiado. Casimiro chega e d’esta 
vez seu triumpho c tão completo 
que elle parece ao abrigo de qual¬ 
quer novo desgosto. 

Mas os invejosos não tardam 
a urdir de novo a teia cm que já 
uma vez o íizram tropeçar tão 
rudemente. D esta vez armam 
a tramoia de tal modo que Ca- 
simiro, um bello dia. accorda. 
accusado de haver praticado um 
assassinato em condições ta es 
que o pnbrc rapaz, embora vire 
cada vez mais os olhos em di¬ 
recções oppostas. não consegue 
ver um meiode se defender. Alem 
cTisso, entre a linda Marci i.i a 
Mansitei.o. que o acompanhara 
com a companhia de filrns e a 


encantadora Marv Brown. que 
não cessara de o esperar na al¬ 
deia. o ciume arma uma compli¬ 
cação de tal ordem que uma e 
outra na ancia de roubar o 
amado para si só. mais o envol¬ 
vem nas aecusações calumniosa.s 
E estas não teriam mais fim se 
o suppnsto assassinato não reap- 
párçcesse de súbito, trazendo a 
melhor prova de que não houve, 
crime. 

Ainda bem. Essa ultima aecu- 
sação fora tão grave que seu des¬ 
mentido desmoralisou para sem¬ 
pre os calumniudores permitlindo 
a ( "asimi ao viver tranquillo para 
O restodc seus dias. . Tranquillo 
sim por que, pensando, bem clle 
resolveu não casar mais com 
Marv nem com Marti ia. 


Luigi Barzini 


Burton parece não dar por 
esses equívocos e não manifesta 
a menor extranheza. Mas um 
amigo veiu visital-o. trazendo um 
novo medico, que JiscOfda cio 
diagnostico dos coliegas. que o 
deram como incurável Oeeulta- 
mente. sem nada dizer á proprie¬ 
tária . . . nem á criada, elle recebe 
do amigo a medicação receitada 
por esse especialista e começa o 
tratamento. 

O resultado não se lar esperar. 

O ultimo medico c quem tinha 
razão. O mal que ferira seus olhos 
cra passageiro, unia simples para- 
lysia nervpsa ta içj is ai) novo 
remédio, em menos dc uma quin¬ 
zena, a nevoa, que o separava do 


As desventuras do Casimiro 


r, iuinuaçj 


n,,r US CSS P Pfognosticos falham 
. 1 .. COra pleto, O filrn exhibido 
ái , Cni F xito tamanho que, no 
o e ®j ,r í Ce , a fama de Casimiro 
n ° 'dolo do publico, chega a 
nvjk CeU | Par Wallac e Reid e cava 
vas , rugas na fronte’ 

a de Tnomas Meigmam. 
enr.-. V ' Sta ^ ', sso - c °ni a insconci- 
rnulóvf- vo * u bilidade peculiar ás 
multidcics, o povo de sua povoa- 

r Clír pccl ee cm a Eos brados seu 
°- e o emprezario. presto 
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passar suas férias, nos intervallos 
cl a s viagens, viu primeira¬ 
mente cm Stacia e cm sua exis¬ 
tência agitada apenas assumpto 
para um novo romance: mas em 
pouco foi forçado a confessar 
a si mesmo que o que mais o in¬ 
teressava era a própria heroina 
do livro sonhado. 

O tempo não faz mais do que 
desenvolver essa paixão c clle 
já não sabe occuílar o sentimento 
que o liga a Stac ia. Esta, por 
sua ver, revela nos gestos e at- 
tituGcs o estado de seu coração. 

A situação se tornara muito 
difftcil pois que a pobre Janina 
também amava Rockr e amava- 
o com todas as forças de seu co¬ 
ração doente. A trahição de seu 
noivo, seu amor por outra seria 
para ella uma dor terrível capar 
affirmavam os médicos — de 
lhe ser fatal. Era necessário, 
pois. a todo o custo, afastar 


o papel horretido que lhe parti., 
o coração. 

Dirige-se a um ctâncing de Mar¬ 
selha que se acha agora sob a ,Ji 
rccção do Sr. Maurick: Leooi >. 
que havia sido seu directo» 
Paris. Stacia com o eorai/n» 
cheio de desespero representa .> 
comedia ignóbil para salvar 1 v 
nina. Diante de Rogk.r que vki.i 
ao espectáculo ella torna attiti:. |.■ 
da mais vil das crcaturas. cl t 
gando ao cumulo de rir pul I. 
ca mente de seu amor. 

Ao olhar dc soberano despo 
que clle lhe atira ao se retirar u 
infeliz eomprehcndc que eor, . 
guira o fim desejado, contra cu 
coração e que já não existia ai- 
fecto no coração do homem qui. 
ella adorava. 

Então, pareceu-lhe horrendo 
voltar ao castello: porem |.\- 
n i na pedira-lhe insistentemenic 
que viesse relatar-lhe os inckuti- 
tes de sua estréa em Marselha c 
ella voltou. 

Roc.mií alli estava no parqur 
Quando clle appareceu. ella <» tv- 
cebcu com sarcasmos c quasi in¬ 
sultos. Mas sem dar por isso sua 
cólera denunciava uma dor im- 
mensa c clle assim demonstt iva 
a Stacia qua ainda a amava I 
não podendo supportar o espe¬ 
ctáculo de seu sol frimento. Si.v 
( ia perde a cabeça e diz-lhe toda 
a verdade. 

Roc.kr. louco de alegria, abia- 
ça-a apaixonadamentc quando 
um grito cruciante vem enre- 
gelal-os de espanto 

Cansada de esperar Janina 
tinha descido ao jardim e hik 
prehendera aquellc segredo qui 
surgia bruscamente ante -eu- 
olhos innoccnt.es. Mortal menti 
ferida no coração a desditosa 


ella apparece assim, ornada com 
cilas em seus bailados por que o 
joalheiro paga-lhe parti isso; ella 
não é mais do que um reclame, 
vivo, destinado a exhibir precio¬ 
sas joias e dar nome á casa . que 
as vende. 


mundo, via se dissipando e clle 
começa a entrever, . e acaba 
por vêr nitidamente as duas si¬ 
lhuetas. que lhe andam em torno 
a velha. . que linda e engra¬ 
çada velhinha de fantazia! Como 
são graeiosos os coachos á moda 
de 1 HbO. em torno d 'aquellc rosto 
fulgurante de mocidade!. E a 
criadinha ?. . . Poucas patrÔas 
tem donaire c c/m assim. 

BtK TQN vê e cala-se. 

Então com que estivera en¬ 
ganado tantos dias! Pois tam¬ 
bém' clle vai enganar agora. E. 
t endo recobrado a vista continua 
a fingi r-sc cégo para observar 
Miss Ai .ATI ia sem que ella o saiba 
Depois .malieiosamente co¬ 
meça a multiplicar as burlas c 
astúcias para perturbar sua co¬ 
media . 

Mas falta-lhe a coragem para 
prolongar aquclla pilhéria e clle 
confessa-lhe que o céu já lhe res¬ 
tituiu o dom preciso de ver. 

E, tendo comprehcndklo que 
ella não receberia mal suas pala¬ 
vras. confessa-lhe também que 
nunca abençoou tanto os seus 
olhos como depois que elles lhe 
permittiram ver a mais linda das 
proprietárias. 

Então m is.s Agatha viu tam¬ 
bém viu como seria feliz seu 
lutiiro, confiando definit ivamen- 
te sua casa e seu coração aquellc. 
que desde o primeiro encontro, 
enchera sua alma de sonhos en- 


(.onvencida assim de que *» 
procedimento de St ac ia é o mais 
n<»nest<> a extremosa avó ne¬ 
nhum mal \é cm que a bailarina 
volte para a Companhia de ).\- 

NJNA. 

liste regresso foi muito irtal 
acolhido por Mmi . oi Ponirv, 
que temia que o noivo de sua 
filha se apaixonasse pela rcccin- 
chegada. 

Janina. com effeitu era Jesdc 
alguns mezcsjQpivíi de seu primo 
Rota r oi Kf.RANt rAtrrinas esse 
noivado não Inra a conclusão de 
um romance de amor c sim uma 
combinação entre duas lami- 
lias, um enlace cont ractad « > quan¬ 
do ainda Janina era uma crian¬ 
ça e que v e tornara offiçial mente 
conhecido desde ejtic a moça 
completara dezoito annos. 

Rim.i r era ofücial de marinha 
e litterantc de futuro. Tinha só 
mente um livro publicado e mui¬ 
to discutido pelos críticos: um 
romance em que clle estudara o 
caracter de um homem, que lou¬ 
camente apaixonado por uma 
linda mulher, que julgava a mais 
perfeita e mais pura. cessava de 
armtl-a quando descobria que ella 
era um espirito leviano. Diriam 
alguns críticos e com certa ra¬ 
zão que fórn seu proprio cara¬ 
cter que R(k;i:r Kkrkngai de- 
senhara n<> heroe de seu livro. 

Mas Mmi . m-: Ponirv hão se 
enganara em suas suspeitas so¬ 
bre Rogkr. Quando este che¬ 
gou ao castello onde costumava 


O meio foi immediatamente 
encontrado por suggcstão de 
Mmi t)i- Ponirv, que bem co¬ 
nhecia o primeiro romance do 
jovem litterato. Era necessário 
que Stacia imitasse o persona¬ 
gem feminino cTcssc livro, reve¬ 
lando-se aos olhos d‘aqüelle que 
a amava como indigna dc seu 
amor. 

A avó encarregou-se dc obter 
dc Sr ac. ia para que representasse 
esta dolorosa comedia mas a po¬ 
bre moça, primei ramchte re¬ 
cusou. A bôa senhora bem com- 
prchendeu que também cila ama¬ 
va Rogi-r, mas faz-lhe ver que 
se esse amor não tivesse um ter¬ 
mo, se ella não se sacrificasse 
'/para a Instar Rogkr causaria a 
■h morte dc Janina. Então, a pobre 
» Stacia não mais hesita e acceita 
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■••irdiiica rola a escadaria de már¬ 
more c cahe aos pcs do Rock» 
Si M.ia cm uma crise sem re- 

n1t pí»r algum tempo ainda a ju¬ 
ventude dc Janina lutou contra 
, nl orte Mas por hm toda a es¬ 
perança de viver fugiu-lhe c, sen- 
limloa morte próxima, e inevi- 
tiivt .| dia chamou Stacia para 
mnio desi c, num ultimo alento, 
c ||.| própria uniu sua mão a dc 

RookR. ,,, . „ 

Iiiko Bkiu.erat 


VERGONHA 

(Continuação da pag. 11) 


O nascimento de seu filho, 
arl tcs esperado com tanta 
ulcg£i:L_é_para_elie—unw-novrr 
torturu. por que çlle julga 

descobrir nas feições inde¬ 
cisas cia criança signaes inil- 
ludivcis de uma ascendência 
humilhante. Então, allucina- 
tln por aqucllc tormento, 
horrorisado á ideia dc que im¬ 
por a sua esposa e a seu filho 
uma vergonha intolerável, cllc, 
uma noite, apodera-se da 
criança c logc de sua pró¬ 
pria casa. 

Parte, ecrcando-se dc todas 
as precauções para não ser 
descoberto e caminha por 
muitos dias para o norte, 
procurando affastar-se o mais 
possível dos meios civilisados 
onde sua origem pode enver- 
gonhal-o; e sóse detem nas flo¬ 
restas geladas do Alaska. nos úl¬ 
timos limites onde a vida humana 
6 permittida. 

Sua esposa, que. desde muitos 
dias já, vinha preocupada e at- 
tonita coma inexplicável tristeza 
dc seu marido, surprchcndida ao 
verificar que cllc a abandonou, 
acredita sinceramente que Da¬ 
vi n tenha enlouquecido c está 
resolvida a pedir providencias ás 
autoridades quando tem noticia 
de que. chegou a S. Francisco, um 
antigo empregado do avô de seu 
marido c que veiu procural-o 
para tratar ainda dc ncgocios re¬ 
ferentes a sua herança 
Fsse homem .sensato c fiel á 
amizade do velho Sr. Fieldincí, 
la- um inquérito discreto sobre 
as eircumstancias, que prece¬ 
deram ao dcsapparccimento dc 
”rAvi d e acaba por ter descon¬ 
fiança do que se passou. 

lendo obtido também infor¬ 
mações seguras sobre o rumo 
tomado pelo neto dc seu antigo 
enclc. vem expor, a Mrs. Alice 
u i. m\(; suas suspeitas e resol¬ 
vem ambos partir em busca do 
allucmado. 

Forajosamente a apaixonada 
cs P f,sa emprehende essa rude tra- 
vcssia c. chegando á ultima cs- 
Icrroviaria, intcrna-sc pelas 
Planícies geladas do Alaska, em 
Llm ' ! Cn °- acompanhada sómen- 
vc pelo fiel secretario. 

ao conseguem obter um guia 
as os empregados da estação 
on 1 ií rc \ conhe cido os ‘•'ignaes, 
que hc deram de David. decla- 
onH~ • quc P ara ir ter a região 
rr, V|V ? ? ssc homem com uma 
lr JS“. e bastante seguir o ras- 
o,.’ L ? ut;ro trenó de um viajante 
v conhecido que tjll j 1ora ^ 

antes nessa direcção. 

ss ‘ m / a2 Cm c forçam os cães 
rí. * ^' ,r ?bar distancia e alcançar 
p v . la Jante que os precede, 
semi Ü õ f a c atormentada via- 
r u . | ' | avam no periodo mais 
UOc do inverno e os lobos ap- 


Mis.s Íhi-.nk Rh.ii 


pareciam* ousadamente entre' as 
arvores dc um lado e outro dc* 
largo campo de nove que tinham 
dc atravessar. ^ 

Alem da tortura do frio a que 
estava mal habituada. Mus. 
Alice tem ainda o terror d’a- 
quelles anitnacs negros e ageis, 
que volteiam rapidamente e ap- 
proximam-sc cada vez mais do 
seu trenó. 

O secretario instiga os cães. 
quc, por instincto, já corriam 
loucamente, anciosos por alcan¬ 
çar um abrigo 

Afinal avistam ao longe uma 
pequena cassa eosntruidn com 
troncos mal aplainados; preci¬ 
pitam-se para essa morada, que. 
ao menos .os porá ao abrigo da 
neve c dos lobos. 

Chegam diante d'esta casa. A 
porta abre-se: um homem appa- 
rccc com olhar curioso c. reco¬ 
nhecendo seu marido Mus. Ali¬ 
ce perde os sent idos. 

David reconhece-a também e, 
cmquanto o secretario, de rifle 
em punho, atira para afugentar 
o bando dc lobos, que se appro- 
xima velozircnte como se com- 
prehendesse quc suas victima.xs 
vão escapar-lhes, cllc prccipiia- 
sc. toma ms hraços a esposa des- 
fallccida, e corre para a casa. *-• 

Mas na surpresa, na alegria in¬ 
finita de vel-a apparocer alli, 
dando-lhe assim a melhor prova 
de um amor immcnso. David 
deixa a porta a verta e um lobo 
mais ousado ou mais laminto pe¬ 


netra também naqucl- 
la escasso recinto, 

O industrial não tem 
tempo para se preve¬ 
nir com uma arma e 
recebe com as mãos 
nuas (* embale da lera; 
tenta segurai-a pelo 
pescoço, porem o .ani¬ 
mal mais agil amea¬ 
ça-lhe o rosto e é 
com o proprio braço 
que cllc é forçado a 
dcier-lhc as dentes 
a fiados. 

Rolam pelo chão 
em luta feroz; h* irem 
* animal arquejam 
num esforço supre iro 
mas o homem vence, 
cnsijngucnt ado. offc- 
gant e, ergue-se a final. 
tendo a seus pés o 
lobo morto. 

Mas nesse momen¬ 
to. quandnse vai vol¬ 
tar para xoccqrrcr 
Ai.ice vc diante dc 
si um homem corpu¬ 
lento, que o observa 
com ar choeãrreiro, 

I X\ v i d reconhece-»> 
i ir mediata mcnte. O i- 
mo poderia esquecer 
aqucllc rosto cynico, 
aqucllc sorriso depra¬ 
vado 1 F‘ o homem 
quc foi a seu escripto- 
rio destruir com algu- 


° actor John Gilbcrt no papel ele David Ffeldlng 4 *. 
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mas palavras toda a sua fe¬ 
licidade. 

NJa exaltação em que ainda 
se encontra. David não pensa 
sequer em dizer uma palavra. 
Preeipita-se para o miserável, 
quc encheu sua alma ele duvidas 
e quc cllc acabou por odiar furio- 
sa mente. 

Mas o explorador d‘esta vez 
não se deixa surprçhender por 
seu ataque; espera-o a pé firme, 
com um fulgor de crueldade 
nos olhos; David está fatiga¬ 
do da luta. que acaba de 
sustentar com o lobo c não 
resiste por muito tempo ; em 
pouco é cllc quem vacilla e 
\.ii tombando seguro pelo pes¬ 
coço estrangulado pelas mãos 
poderosas do especulador... 

as-da-k+i-wl+í t-pnrnrTí mTuF 
gor súbito: ouve-se uma de¬ 
tonação e é o miserável quem 
cahe fulminado. 

O secretario do velho Fikl- 
hi n< tendo logrado aflastar 
a bando de lobos chegara a 
tempo para interromper nqticl- 
la dii cl lo desegual. 

Pouco depois, David ouve 
as explicações d aqucllc, que 
trouxe até alli suas eposa. 

l-lle conheceu intimamente 
seus pais. pode afíirmar e de¬ 
monstrar. que embora vivesse 
no continente australiano cila 
era uma moça de raça inglcza 
s cm mescla. O homem, que vie¬ 
ra perturbar sua ventura, inven- 
lára uma fabula atroz simples¬ 
mente para lazer uma chantage. 

D livre afinal d esse pcsadcllo, 
David poje voltar a civilisação 
e felicidade. 


Emmett J. Flynn 


n 
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(Continuação do pagina 27) 

tinha vendido até as ultimas 
joias que possuiu, paru adquirir 
os rerhedios e alimentos que lhes 
eram indispensáveis. 

Nlmorin .por sua vez, contou- 
lhes sua desdita; explicando-lhe 
como sc tornara um assassino! 

CAPITI M O I 1 O TI STAMI N i o 


Paru Nimorin foi grande <> es¬ 
panto encontrando assim na mi¬ 
séria aqueüa que ellc conhecera 
cheia de vida. linda, riquíssima, 
e adorada por seu querido capi¬ 
tão o conde Juan dl Rf.ai.moni 

Quanto a. Nadia, sei ente de que 
elle ainda conservara a mesma 
amizade a seu capitão, contou- 
lhe o segredo que não queria levar 
para o tumulo: Jlanne, aquella 
linda moça que ellc vira ulli. e 
que sahira a fazer compras, era 
filha do official que ella tanto 
amara. 

NEMORiN exultou com a no¬ 
ticia: uma filha do seu capitão 1 
Pois elle seria o "ordenança” 
delia, como fôra de seu pai. I ra¬ 
zia comsigo suas economias que 
iam a mais de vinte mil francos; 
punha-os á disposição d‘aquella 
pobre senhora e de sua filha. 

Então, sabendo-se condcmna- 
da pela moléstia, a condessa pe¬ 
diu que Nlmorin tomasse conta 
de Jl-lANNl-, até que ella podesse 
encontrar seu pai. 

A' filha ella entregou um pe¬ 
queno estojo, com uma carta 
para o conde de Realmoni, al¬ 
guns documento'^, c o atinei que 
elle lhe devolvera naquclle dia 
triste da separação. Uma rc- 
commendação fazia a filha e a 
seu protector: se algum dia enco- 
contrassem em seu caminho um 
homem, um russo, de nome S.\- 
kounini . tivessem com elle a 
mnximn cautela, pois que era um 
miserável, o mesmo .que a havia 
arruinado e desolado. 

Entretanto, o conde de Ri - 
ai.moni viera agora em Nice e 
vamos encontraí-o em Monte 
Cario, no ('assino. Joga. arrisca 
quantias enormes na mesa do 
Inucarat. c a deusa fortuna am¬ 
para-o. 

O mesmo não acontece, a S.\- 
KOUNiNi:. que também alli está 
enfrentando com o seu dinheiro 
o do conde, mas tendo a fortuna 
contra si e perdendo sem cessar. 
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O dinheiro que ellc assim es¬ 
banja faz-lhe falto, pois que ao 
chegar ao hotel recebe um tclc- 
gramma, do chefe dos soviets da 
Rússia, que vão ser necessários 
todos os capitaesque lhe tinham 
sido confiados como agente da 
revolução em Nice. 

Dentro em pouco, um dele¬ 
gado de Moscow. se apresentaria 
alli para receber esse dinheiro. 

Sakounink comprchcndcu que 
estava perdido, pois que- já não 
tinha essa quantia; desbgfatara-a 
no jogo. Então lembrou-se da 
condessa Nadia. pois. sabia que 
ella vivia agora miseravelmente 
cm Alger com uma filha, sabendo 
também que essa moça era filha 
do conde ele Realmoni . elle tem 
a ideia de se prevalecer d'essc 
segredo para obter o dinheiro 
preciso. 

Embarcou para a África, em 
demanda da casa onde a con¬ 
dessa morria. Alli chegou já 
tarde, pois que sua victima cn- 
t rára afinal na paz eterna; apre¬ 
sentou se a J líANNE, mas ao pro¬ 
nunciar seu nome viu -se expuslo 
d aquella triste mansao e teve 
que recuar diante de Nlmori N 
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que lhe apresentava dous pu¬ 
nhos sol idos. 

SaKO i.'NINE deixou aquella ca¬ 
sa jurando vingança, c a sorte 
ajuda-o em seus planos miserá¬ 
veis. fazendo-o encontrar um 
casal de bandidos dignos dellc 
Este ba n e a linda Dolores. 

SaK ot nine e Estebàn já se 
conheciam, por terem traba¬ 
lhado"' juntos, algumas vezes. 
Vendo Dolores, o Russo, teve 
uma nova ideia; porque não 
fazel-a passar pela filha do conde 
ele Realmont? Já em aceordo, 
dois bandidos foram espio¬ 
nar a casa cm que J EANNE. vivia 
i. viram Nemorin sahir; Este- 
han logo o reconheceu e contou 
a seu companheiro a persuação 
em que estava o protector de 
J l ANNE de ser um assassino. 

Não poderiam tirar d'isso al¬ 
gum partido? 

(Continua no proximo numero) 


Herbert Rayvuson está dc 
ferias porem ninguém sabe onde 
irá passal-as, pois affirma que 
quer passar este tempo completa¬ 
mente socegado. sem pensar em 
cartas nem cm fi Ims . 


Muitas pessoas ignoram que 
no espaço de 2 horas os restos 
dc comida, dôees, etc. que fi¬ 
cam nos interstícios dos den¬ 
tes começ im a fermentar. Esta 
fermentação é que c a causa 
da carie dos dentes c do máo 
hálito. Usando o dcntifricio 
medicinal 


evita-sc esta acção prejudicial. 

Bastam algumas gotas num co¬ 
po dagua. Compre hoje mes- 
me um vidm, pelo preço mo- 
dico de 2$500. A* venda cm 
■ toda a parte e no deposáo ge¬ 
ral : Casa Hermanny — Rio. 
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(Continuação da pagina 4) 

mente. ^ Davi d não lhe t ern 
amor; vê nella unicamente uma 
conquista lisóngeira; não lhe tem 
respeito; não ha nelle nenhuma 
dessas delicadezas, que p cr - 
rnittem a uma mulher conside- 
rar completo seu dominio. 

Essa sur preza, essa humilha¬ 
ção causam-lhe um soffrimento 
intolerável; mas abrem-lhe o> 
olhos; cila comprehende que Ma¬ 
ria tinha razão. De que lhe adi¬ 
antaria roubar aqucllc homem 
ao lar, que já possue sc nunca p< - 
deria conseguir ser a seu lad' ,, 
que fôra e era ainda talvez a < - 
posa fiel ? 

E é ella própria quem despede 
David, desolada, mal contendi, 
as lugrymas; mas convencida de 
que ia praticar uma acção cri¬ 
minosa e má. que nem ao nienos 
lhe trazia proveito. 

Lois Weber. 


Eugênio OBrien anda, ago¬ 
ra, como outros astros, do ccran 
dedicado exclusivamcnte a ap- 
parições pessoaes em vários thea- 
tros dos Estados Unidos. Actuul- 
mente acha-se no Estado de 
Detrpit. 


Cec.il B. de Mtlle que fôra 
a Europa cm viagem de inspec- 
ção ás filiaes da Paramounl 
voltou mais gordo e cheio de 
ideias para novos jllms. 


Kl no Vi dor voltou a ser en- 
saiador de films. Actualmenfe 
está ensaiando uma super-pro- 
ducção cm que é estrclla sua 
esposa Florence Vidor. 


Boatos que não tem funda¬ 
mento segundo affirmam os in¬ 
teressados: que Charles ( ha- 
blin vai casar-se com Ci.aiki 
Windsor, que Jack GlLBLIVr 
vai sc casar com a linda e pequena 
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A mais íuxuosa 
| a mais minuciosa e a mais perfeita 

'Revista das Revistas 

na America do Sul 


Acompanhando attentamente todas as publicações 
do paiz e do extrangeiro, dá conta de todas as 

novidades em 

Sciencias, Artes, Mechanica, 
Theatro, Cinemato^rapho, 
Philatelia, Sports, Viagens, etc. 

E*ubUca cm todo» o» numero» : 

Dois romances. Uma Comedia, Contos, Chromos, 
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ter mensalmente um resumo das melhores 
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Ainda no corrente mez será 
posto á venda o 
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publicação no seu jrenero mais inte= 
ressante do mundo, pela variedade de 
assumptos e quantidade e belleza de 
chromos. 
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